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Apresentação

O III Congresso Mundial de Enfrentamento da Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes, que aconteceu no Rio de Janeiro de 25 a 28 
de novembro, terminou como o maior já realizado no mundo e pela 

primeira vez em sua história em um país em desenvolvimento. 

Receber os adolescentes e jovens como participantes da programação principal 
do evento foi uma enorme satisfação para os membros do Comitê Organizador 
Central (COC) composto pela Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Pre-
sidência da República (SEDH/PR), Unicef, Ecpat internacional e o NGO Group. 
A participação de 300 adolescentes e jovens representou um grande diferencial 
em relação aos congressos anteriores. Eles trouxeram para o debate o seu olhar 
e a sua perspectiva sobre o problema e as possíveis soluções. Meninas e meni-
nos de 56 países tiveram a oportunidade de compartilhar suas experiências e 
contribuir efetivamente na luta contra a exploração sexual. 

O governo brasileiro tem a satisfação de compartilhar o relatório da participa-
ção dos adolescentes e jovens, intitulado “Faça careta para a exploração sexu-
al”, além da “Declaração dos Adolescentes para Eliminar a Exploração Sexual”, 
representando a visão dos adolescentes de todas as regiões do mundo que 
participaram do evento nos idiomas: português, inglês e espanhol. 

Agradecemos o trabalho de todos e todas e reiteramos que a exploração sexual 
de crianças e adolescentes é uma violação aos direitos humanos que precisa ser 
combatida por todos: Governos, sociedade civil, organizações internacionais, 
famílias e pelas próprias crianças e adolescentes.

Carmen Oliveira 
Presidente do COC e Subsecretaria Nacional de  
Promoção dos Direitos da Criança e do Adolescente
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temas e o esboço da Documentação de Resultados. Nesse 

sentido, um agradecimento especial a Lena – a informa-
ção oferecida por ela foi crucial no apoio às crianças e 
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Os Congressos Mundiais são eventos 
importantes que atraem a atenção 
internacional para a séria questão da 

exploração sexual de crianças e adolescentes. 
O Primeiro Congresso Mundial foi realizado 
em Estocolmo, na Suécia em 1996 e o Segun-
do Congresso Mundial foi realizado em Yoko-
hama, no Japão, em 2001. A Ideia do Terceiro 
Congresso Mundial foi a de reunir os países 
e verificar o que vem sendo feito para acabar 
com a exploração sexual de crianças e adoles-
centes desde o último encontro, em 2001. Ao 
mesmo tempo, é importante poder tirar lições 
de relatos de sucesso e visualizar novos desa-
fios. Com base nisso, os países e organizações 
foram capazes de assumir novos compromissos 
para acabar com a exploração sexual de crian-
ças e adolescentes. O objetivo geral do encon-
tro foi aprender uns com os outros e sair de lá 
com uma compreensão melhor da questão e 
com mais ideiass de ações para acabar com a 
exploração sexual de crianças e adolescentes.

De 25 a 28 de novembro de 2008, um nú-
mero de crianças e adolescentes maior do que 
nunca, participou do Terceiro Congresso Mun-
dial de Enfrentamento da Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes, no Rio de Janei-
ro, Brasil. Eles trouxeram seu conhecimento 
e compartilharam suas preocupações, ideias 
e recomendações sobre como acabar com a 
exploração sexual de crianças e adolescentes. 
Eles influenciaram as discussões e os resultados 
do Terceiro Congresso Mundial. Eles se pro-

Caro jovem leitor,

nunciaram e se fizeram ouvir. Eles deram voz 
às suas demandas aos governos e agências, al-
gumas vezes de forma gentil e outras de forma 
muito enfática. Eles fizeram valer sua presença 
de diversas formas, em vários fóruns e dentre 
muitas pessoas.

Cerca de 300 crianças e adolescentes de 56 
países realizaram juntos essa tarefa, repre-
sentando outras crianças e adolescentes de 
seus países e regiões. “Faça um careta para 
exploração sexual” celebra a participação de 
crianças e adolescentes no Terceiro Congresso 
Mundial. O Relatório foi escrito especialmente 
para crianças e adolescentes e levou em con-
sideração as sugestões das crianças e dos ado-
lescentes sobre qual deveria ser seu conteúdo.

Ao longo do Fórum Preparatório, um Grupo de 
Trabalho para o Relatório foi instituído, forma-
do por cerca de 10 adolescentes de diferentes 
regiões do mundo. O grupo ajudou a pensar 
esse relatório, trazendo ideias sobre a apre-
sentação e sobre o conteúdo do documento. 
Com base nessas ideias, neste relatório você 
encontrará os principais destaques da partici-
pação dos adolescentes no Fórum Preparatório 
e no Terceiro Congresso Mundial. Outro as-
pecto deste relatório é que muitos dos adoles-
centes do Grupo de Trabalho para o relatório 
fizeram sua contribuição, compartilhando suas 
histórias, suas opiniões e seus sentimentos em 
relação àquilo que estava acontecendo ao seu 
redor, no Congresso.
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Por meio deste relatório, você saberá como as 
crianças e os adolescentes foram preparados 
para participar ao longo do Fórum Preparató-
rio de Crianças e Adolescentes, que aconteceu 
de 24 a 25 de novembro de 2008, no Rio de 
Janeiro. Você também saberá como foi a parti-
cipação dessas crianças e adolescentes no Ter-
ceiro Congresso Mundial, nos vários painéis, 
discussões e oficinas. Você também terá uma 
ideia de como as crianças usaram o Espaço do 
Adolescente durante congresso para se conec-
tar e também para levantar questões.

Nós incentivamos os leitores a partilhar e dis-
cutir este documento com os amigos em clu-
bes e grupos de jovens. Você pode usá-lo para 
dar início a uma discussão sobre o que acon-
teceu no Rio e refletir sobre o que aconteceu 
lá e sobre quais são as medidas e decisões que 
precisam ser tomadas para dar andamento ao 
que se iniciou no Congresso. Neste relatório, 
você encontrará uma compilação das recomen-

dações concretas dadas por crianças e adoles-
centes no Congresso. Você poderá usá-las com 
seus amigos para planejar os próximos passos 
em seu trabalho para acabar com a exploração 
sexual de crianças e adolescentes – por exem-
plo, reivindicar junto ao governo local, agências 
da ONU e ONGs por ações para acabar com a 
exploração sexual de crianças e adolescentes.

Neste relatório, você encontrará  
as seguintes informações: 
1. Uma visão geral do Terceiro Congresso 
Mundial  de Combate à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes 
2. O Fórum de Preparação de Crianças  
e Adolescentes 
3. A Participação das Crianças e Adolescentes 
no Terceiro Congresso Mundial 
4. Continuidade do Trabalho 
5. Para Entender Algumas Palavras Difíceis 
Usadas neste Relatório 
6. Mais Informações

Este Relatório é…SIM

…uma apresentação dos destaques e da ex-
periência como um todo de adolescentes que 
participaram do Terceiro Congresso Mundial, 
para que adolescentes do mundo todo possam 
tirar lições. 

…uma memória, que celebra e reconhece o 
poder da participação dos adolescentes e que 
ajuda a preparar os próximos passos após o 
Congresso.

Este Relatório NÃO...

...apresenta detalhes de cada discussão entre os 
adolescentes ou entre os adolescentes e adul-
tos no Terceiro Congresso Mundial, mas ofere-
ce uma visão geral dos momentos importantes 
da participação dos adolescentes.

...avalia o que foi positivo ou negativo em re-
lação à participação dos adolescentes no Con-
gresso (um material de avaliação foi preparado 
por outras organizações envolvidas no apoio à 
participação dos adolescentes no Congresso). 
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Terceiro  Congresso  
Mundial de  
Enfrentamento da  
Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes

A exploração sexual de crianças e adoles-
centes é crime. Todos os países concor-
dam. Existem várias leis internacionais 

e acordos que proíbem a exploração sexual 
de crianças e adolescentes. A Convenção das 
Nações Unidas sobre os Direitos da Criança 
(também conhecida como CRC) declara:

Os governos devem fazer tudo o que puderem 
para proteger as crianças e os adolescentes da 
pornografia, da prostituição, do sexo ilegal e 
de qualquer outra forma de abuso ou explora-
ção sexual (Artigo 34).

Os governos também devem impedir que 
crianças sejam retiradas de seus lares e explo-
radas (traficadas), para qualquer fim, inclusive 
para o comércio sexual (Artigo 35).

Você pode baixar a síntese da Convenção das 
Nações Unidas sobre os Direitos da Criança 
no seguinte endereço: http://www.rcmp-grc.
gc.ca/pdfs/NCD-poster_e.pdf

Um documento adicional, conhecido como 
Protocolo Opcional, se origina da Conven-
ção das Nações Unidas sobre os Direitos da 
Criança. Esse documento apresenta diretrizes 
de como os países podem acabar com a ex-
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ploração comercial sexual de crianças – isto 
é, o uso sexual de crianças por dinheiro ou 
qualquer outra forma de pagamento. É cha-
mado de Protocolo Adicional sobre a Venda 
de Crianças, Prostituição Infantil e Pornografia 
Infantil. Outro documento, chamado de Pro-
tocolo de Palermo, ou Protocolo de Prevenção, 
Supressão e Punição do Tráfico de Pessoas, em 
especial mulheres e crianças, indica o que os 
governos devem fazer para prevenir e acabar 
com o tráfico de pessoas. 

Cerca de 192 países se comprometeram com 
a Convenção das Nações Unidas sobre os Di-
reitos da Criança. Mais de 100 países assina-
ram os protocolos. Para garantir que os países 
tenham condições de cumprir suas promessas 
de acabar com a exploração sexual de crianças 
e adolescentes, periodicamente acontece um 
grande encontro de governos, organizações 
não-governamentais, agências das Nações 
Unidas, acadêmicos, empresas, crianças e ado-
lescentes. Nós chamamos esses encontros de 
Congressos Internacionais.

Com já foi visto, o Primeiro Congresso foi re-
alizado em Estocolmo, Suécia, em 1996. Lá, 
122 países concordaram em mudar leis rele-
vantes, políticas, programas e práticas, com o 
objetivo de erradicar a exploração comercial 
sexual de crianças e adolescentes em todas as 
suas formas, proteger os direitos das vítimas 
e não prejudicá-las ainda mais. Os governos 
também se comprometeram a envolver as 
crianças e os adolescentes nesse processo. 
Esse compromisso é parte do que ficou co-
nhecido como a Agenda de Ação e Declara-
ção de Estocolmo (1996).

Você pode baixar esse documento no se-
guinte endereço: http://www.csecworldcon-

gress.org/PDF/en/Stockholm/Outcome_do-
cuments/Stockholm%20Declaration%20
1996_EN.pdf

O Segundo Congresso Mundial foi realizado 
em Yokohama, Japão, em 2001. Lá, gover-
nos, agências das Nações Unidas, organiza-
ções não-governamentais e outras organiza-
ções avaliaram o que havia sido feito desde 
o último encontro em 1996. Neste segundo 
encontro, 161 países assumiram o compro-
misso com a Agenda de Ação e a Declaração 
de Estocolmo.

SOBRE O QUÊ FOI O TERCEIRO  
CONGRESSO MUNDIAL?

O Terceiro Congresso Mundial de Enfrenta-
mento da Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes foi um encontro global para par-
tilhar, intercambiar e construir conhecimento e 
diretrizes sobre como acabar com a exploração 
sexual de crianças e adolescentes. O evento 
aconteceu de 25 a 28 de novembro de 2008 no 
Rio de Janeiro, Brasil. Cerca de 3500  pessoas 
de mais 170 países participaram deste evento. 
Governos, organizações inter-governamentais, 
não-governamentais, instituições de direitos 
humanos, defensores, o setor privado, agências 
de cumprimento da lei e a comunidade legal, 
líderes religiosos, parlamentares, pesquisado-
res e acadêmicos, a sociedade civil e crianças e 
adolescentes participaram do Congresso.

Nas palavras de uma menina brasileira, em seu 
artigo para: StopX.org 

 
O Congresso é ótimo porque 
nós estamos discutindo so-

bre nossos direitos e deveres como 
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um painel de discussão seguido de 20 oficinas 
paralelas e diálogos. Ao todo, cerca de 227 
oficinas e diálogos foram realizados. Nesses 
espaços de debate e diálogo, governos, ONGs, 
diferentes agências, crianças e adolescentes 
apresentaram suas experiências e declarações 
e falaram sobre seu trabalho. Esses espaços 
levaram a uma rica discussão sobre vários as-
pectos da exploração sexual de crianças e ado-
lescentes.

Por exemplo, em um grupo de discussão sobre 
casamento de jovens, os adolescentes debate-
ram de forma muito aberta e produtiva. Alguns 
adolescentes sugeriram que deveria haver um 
‘documento legal global’ que proíba os adultos 
de prometer em casamento crianças e adoles-
centes contra sua vontade. Outro grupo teve 
uma ideia diferente, declarando que a primeira 
proposta iria de encontro a práticas culturais 
e crenças de alguns países. E um terceiro gru-
po defendeu que os casamentos fossem sim-
plesmente proibidos antes dos dezoito anos. 
Todos esses argumentos refletem o quanto os 
adolescentes levam a sério os seus direitos e 
têm pontos de vista importantes com relação 
a assuntos que afetam diretamente suas vidas. 
(Leia mais sobre a participação das crianças e 
adolescentes na seção 3).

Os cinco temas do Terceiro 
Congresso Mundial foram:

Tema1 Formas existentes e novas de explora-
ção sexual de crianças; como tráfico de crianças 
para exploração sexual, exploração de crianças 
e adolescentes na prostituição, exploração se-
xual de crianças por meio de viagens e turismo, 
exploração sexual de crianças por meio de por-
nografia e imagens abusivas, crimes na Internet 
e novas tecnologias.

adolescentes e jovens. Não é fácil 
para os jovens, nem para os orga-
nizadores, nem para os facilitado-
res. Este congresso é uma experi-
ência nova para todos, porque é a 
primeira vez que reúne tantos jo-
vens. Apesar de haver dificuldades 
de comunicação, é muito divertido.  
Os adolescentes falam bem  
sobre os assuntos, eles conse-
guem debatê-lo.

Os adolescentes que participaram do Congres-
so tiveram muitas oportunidades de conhecer 
uns aos outros e partilhar suas histórias. Eles 
partilharam o trabalho de suas organizações e 
grupos e fizeram contatos que vão melhorar o 
trabalho em suas comunidades e países. Essa 
conexão entre os adolescentes parece empode-
rá-los e fazer surgir ideias e soluções.

Aproximadamente 300 dos participantes eram 
crianças e adolescentes. Cerca de 150 crianças e 
adolescentes eram brasileiros e o restante vinha 
de outros 55 países ao redor do mundo. 

Essa foi a primeira vez que crianças e ado-
lescentes participaram do Congresso em um 
número tão significativo. Além disso, eles 
obtiveram muito sucesso em suas mensa-
gens e recomendações aos governos e a ou-
tras agências. 

O QUE ACONTECEU  
NO TERCEIRO CONGRESSO?

O congresso se concentrou em cinco temas 
principais. Cada um dos temas foi discutido 
por metade de um dia. Para cada tema, houve 
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tema2 Questões legais relacionadas à exploração 
sexual; que incluía revisão das leis que tratam da 
exploração sexual de crianças e adolescentes em 
vários países, a implementação dessas leis, cons-
cientização sobre as leis, oferecimento de serviços 
que ofereçam um ambiente acolhedor às crianças, 
uma justiça que ofereça um ambiente acolhedor 
à criança, procedimentos para investigações espe-
ciais, acompanhamento do efeito das leis e assim 
por diante.

Tema3 Como fazer as políticas funcionarem 
bem em diversos setores significa que vários de-
partamentos do governo, em diferentes níveis, 
incluído os sistemas de justiça e polícia, devem 
ser capazes de trabalhar juntos para pôr fim à 
exploração sexual de crianças e adolescentes.

Tema4 O papel das empresas, bancos e cor-
porações envolve vislumbrar meios para que 

a iniciativa privada promova boas práticas de 
negócios que ajudem a sociedade, em especial, 
que ajudem a combater a exploração sexual de 
crianças e adolescentes.

Tema5 Governos, organizações e grupos jun-
tos atuando internacionalmente para acabar 
com a exploração sexual de crianças e adoles-
centes, seus desafios para pôr fim aos crimes 
internacionais, partilhar informações, apoiar 
crianças que foram vítimas da exploração sexu-
al e acompanhar os compromissos assumidos 
nos Congressos.

Documentos especialmente voltados para 
crianças e adolescentes estão disponíveis 
sobre os seguintes temas: 
 
- Tráfico de Crianças para fins de 
Exploração Sexual 
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- Exploração Sexual de Crianças na Indústria 
do Turismo  
- Pornografia Infantil e Exploração Sexual 
Online de Crianças 
- Abuso Sexual Online de Crianças: 
A Resposta da Aplicação da Lei

Você pode baixar esses documentos no ende-
reço: http://www.ecpat.net/WorldCongres-
sIII/index.php

Um artigo especialmente direcionado a 
crianças sobre ‘Os Papéis e Responsabilida-
des da Iniciativa Privada pelo Fim da Explo-
ração Sexual de Crianças’ também está dis-
ponível. Você pode baixá-lo no endereço:  
http://www.stopx.org/stopx/wp-content/
uploads/a-paper-for-children-and-adoles-
cents.pdf

Um artigo especialmente direcionado a crian-
ças sobre ‘Acordos Internacionais Realizados 
por Governos pelo Fim da Exploração Sexual 
de Crianças’ também está disponível em breve 
no: StopX.org.

EM QUE RESULTOU O TERCEIRO 
CONGRESSO MUNDIAL?

O Terceiro Congresso Mundial resultou no 
Pacto do Rio pela Prevenção e pelo Fim 
da Exploração Sexual de Crianças e Ado-
lescentes, também conhecido como ‘Do-
cumentação dos Resultados do Terceiro 
Congresso Mundial’. Essa Documentação 
dos Resultados é uma síntese de tudo o 
que foi discutido e prometido no Tercei-
ro Congresso Mundial e durante os pro-
cessos preparatórios regionais/nacionais. 
Espera-se que todos os governos e agên-
cias que participaram do encontro acom-

panharão os compromissos definidos  
na Documentação dos Resultados.

As crianças e os adolescentes foram ouvidos 
no processo de elaboração desse documento 
– direta e indiretamente. Dois adolescentes 
que foram nomeados no Fórum Preparatório 
participaram como membros do comitê de 
elaboração (um grupo responsável pela docu-
mentação dos Resultados que incluiu repre-
sentantes do Governo do Brasil, do UNICEF, 
do ECPAT e de outras ONGs). As crianças e 
os adolescentes também influenciaram a do-
cumentação dos Resultados por meio de sua 
participação ativa em todas as discussões no 
Congresso. Também foram levadas em consi-
deração suas recomendações durante as con-
sultas nacionais e regionais.

Isso fica evidenciado no Pacto do Rio de Janei-
ro quando se diz que:

Nós reconhecemos a parti-
cipação das crianças e dos 

adolescentes no Terceiro Congres-
so Mundial e a importância de 
sua contribuição presente e futura 
para a prevenção e pelo fim da ex-
ploração sexual de crianças  
e adolescentes.

COMO AS CRIANÇAS E OS  
ADOLESCENTES PARTICIPARAM DO  
TERCEIRO CONGRESSO MUNDIAL?

A intenção de envolver as crianças e os adoles-
centes no Terceiro Congresso Mundial era a de 
aprender com suas reflexões sobre a questão 
e também com as soluções que eles têm para 
oferecer. A ideia era reconhecer suas vozes e 
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ações para acabar com a exploração sexual de 
crianças e adolescentes. Para isso, foi impor-
tante envolver as crianças e adolescentes em 
todos os estágios que levaram ao Congresso.

Antes do Terceiro Congresso Mundial, alguns 
encontros regionais e nacionais foram promo-
vidos  para permitir que pessoas de regiões es-
pecíficas se reunissem para discutir suas ideias. 
Outros encontros foram realizados para debater 
temas específicos. Sempre que possível, houve 
o envolvimento de crianças e adolescentes.

Pôde-se, assim, discutir questões que eram 
mais relevantes em suas regiões e países em 
particular. Nas reuniões regionais, as crianças 
e adolescentes escolheram democraticamente 
seus representantes para participar do Tercei-
ro Congresso Mundial. No endereço: http://
www.ecpat.net/WorldCongressII/index.php, 
você poderá ler as declarações da crianças e 
adolescentes nos encontros regionais.

Uma ferramenta de consulta na internet foi 
desenvolvida para que as crianças e adoles-
centes partilhem seus pontos de vista sobre a 
preparação do Terceiro Congresso Mundial e 
sobre seus cinco temas. O StopX.org, também 
criou um site para servir como ponto de en-
contro online para a discussão sobre o Terceiro 
Congresso Mundial e seus cinco temas.

As crianças e adolescentes selecionados ou 
eleitos no encontros regionais participaram de 
um FÓRUM PREPARATÓRIO PARA CRIAN-
ÇAS E ADOLESCENTES. Esse evento se rea-
lizou em 24 e 25 de novembro de 2008 no 
Rio de Janeiro. O objetivo do encontro foi 
preparar as crianças e os adolescentes para 
suas efetiva participação no Congresso e em 
seus eventos paralelos. (Nas páginas seguin-

tes, você poderá ler sobre o que aconteceu no 
evento). As crianças e os adolescentes pude-
ram escolher seus representantes para várias 
atividades do Terceiro Congresso Mundial; de-
cidir coletivamente quanto às recomendações 
e ações a serem propostas; e também apren-
der a usar as diferentes ferramentas de comu-
nicação. Esse evento levou a uma participação 
mais significativa das crianças e adolescentes 
no Congresso.

O número de crianças e adolescentes de países 
tão diferentes trouxe a todo tempo um senti-
mento de diversidade. Eles trouxeram muitas 
ideias diferentes e novas, diferentes vozes e 
abordagens, que foram ouvidas ao longo do 
Congresso. Isso adicionou valor em vários mo-
mentos importantes do Congresso, como se 
destaca abaixo.

No Congresso, as crianças e adolescentes par-
ticiparam como membros dos painéis, para 
discutir suas recomendações e propor ações 
pelo fim da exploração sexual nas cinco áre-
as temáticas. Eles par ticiparam das oficinas, 
discussões e diálogos de cada painel. Também 
trabalharam de perto com o Comitê de Do-
cumentação de Resultados, para garantir que 
suas recomendações fossem incluídas na ver-
são final dos Resultados do Congresso. Eles 
participaram da abertura oficial e da cerimô-
nia de encerramento, inclusive das coletivas 
de imprensa e outras interações com a mídia. 
Eles contaram com um Espaço do Adolescente 
para criar vídeos, programas de rádio, blogs 
e artigos sobre sua experiência no Congresso 
e suas recomendações e opiniões sobre como 
acabar com a exploração sexual de crianças e 
adolescentes. (Leia mais sobre a participação 
de crianças e adolescentes no Terceiro Con-
gresso Mundial na seção 3).
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Talvez você também queira ler alguns dos principais documentos usados na preparação das crian-
ças e adolescentes para o Terceiro Congresso Mundial. Eles são:
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Kit de informações para crianças e adoles-•	
centes participantes do Terceiro Congresso 
Mundial de Enfrentamento da Exploração Se-
xual de Crianças e Adolescentes: http://www.
ecpat.net/WorldCongressIII/PDF/Resources/
WCIII_Toolkit_eng.pdf

Aprenda mais sobre o Terceiro Congresso •	
Mundial : Perguntas e Respostas para Crianças 
e Adolescentes: www.eicyac.org/Resources/
PDF/CYP-brochure.pdf

Introdução aos cinco temas do Terceiro Con-•	
gresso Mundial: http://www.unicef-irc.org

Artigos direcionados a criança: •	 http://www.
ecpat.net/WorldCongressIII/index.php

O que é exploração comercial sexual de •	
crianças? Definições para jovens: http://www.
eicyac.org/Resources/PDF/Child%20Frien-
dly%20Definitions%20CSEC.pdf
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